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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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PRÁTICA DOCENTE: DIRECIONAMENTOS PARA 
O TRABALHO PEDAGÓGICO COM O ALUNO COM 

DEFICIÊNCIA VISUAL/CEGUEIRA

CAPÍTULO 18
doi
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Para poder começar a entender sobre a 
deficiência visual, faz-se necessário entender 
sobre a maneira que enxergamos, segundo 
o dicionário a visão é o ato ou efeito de ver 
(AURELIO, 2002). É apenas um dos  cinco 
sentidos que nos permite obter o conhecimento 
das diversas coisas que estão ao nosso redor.

O funcionamento da visão humana é 
complexo e tem o seu processo inicial nos 
olhos, passando por vários caminhos até 
chegar na retina, transcorrendo pelas vias 
ópticas e chegando até o cérebro. Quem 
realmente enxerga é o cérebro e qualquer 
alteração que ocorra no meio do caminho 
pode provocar uma deficiência visual (LIMA; 
NASSIF; FELIPPE, 2008).

Quando pensamos em deficiência 
visual, a maioria das pessoas remetem-se 
instantaneamente as pessoas com cegueira 
e esquecem da existência das pessoas com 

baixa visão.
Vamos entender um pouco sobre esses 

dois grupos de pessoas com deficiência que 
chamamos de deficientes visuais.

De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde em 1972, no CID 10 - H54, as 
pessoas com cegueira apresentam acuidade 
visual entre 0 a 20/200, o que significa que 
enxergam a 20 pés (6 metros) o que uma 
pessoa sem deficiência enxergaria a 200 pés 
(60 metros), sendo ela apresentada no melhor 
olho e já com a melhor correção óptica, 
ou seja, fazendo uso dos recursos ópticos 
(óculos, lentes, etc) mais indicados. 

A palavra cegueira leva o imaginário de 
muitos a assimilar com um mundo escuro e 
vazio. As pessoas com cegueira também 
tem cada qual a sua maneira de enxergar, 
dependendo muito da doença ocular que a 
cometeu e do seu resíduo visual. Algumas 
enxergam vultos, pontos de luz, contam dedos 
em uma determinada distância, no lugar de 
tudo enxergar tudo preto podem enxergar 
tudo branco ou claro demasiadamente 
(AMIRALIAN, 1997).

Para a classificação da baixa visão, é 
necessário apresentar acuidade visual de 
20/200 a 20/70, sendo apresentada no melhor 
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olho e com a melhor correção óptica (Organização Mundial da Saúde, 1972 – CID 10 
H530). Também temos os casos em que as pessoas perdem medidas de campo visual.

O campo visual é toda área que enxergamos sem mexer a cabeça, esse campo 
mede mais ou menos 180º, quando a pessoa não tem deficiência.

Para considerarmos pessoa com baixa visão é necessário apresentar redução de 
campo visual igual ou menor que 60º, podendo essa perda ser central ou periférica (LIMA; 
NASSIF; FELIPPE, 2008).

Perda periférica é a perda da fora da área da mácula (periferia da retina), onde a 
visão vai “fechando” de fora para dentro e restando somente o centro do olho com visão.

Essa visão é importante para a locomoção, principalmente a noite, pois ela percebe 
a presença dos objetos em movimento. Geralmente essa perda faz com que os deficientes 
visuais esbarrem com frequência em pessoas e objetos (OLIVEIRA; JOSÉ; SAMPAIO, 
2000)

Essa perda de campo visual é mais difícil de ser percebida quando ela está em 
seu início, pois ela não restringe as atividades do nosso dia a dia. Pode ser causada por 
glaucoma, ceratocone, entre outras doenças oculares.

Já a perda central é facilmente notada, pois acontece na mácula, onde nos traz 
dificuldade para perceber detalhes, para realizar leitura de perto e de longe. Nesse caso o 
campo visual “vai fechando” de dentro pra fora. Uma das doenças que causam esse tipo 
de perda de campo visual é a degeneração macular (OLIVEIRA; JOSÉ; SAMPAIO, 2000).

Para o professor traçar o caminho que deverá seguir para desenvolver a aprendizagem 
do aluno com deficiência visual é necessário saber o tipo de doença que o acometeu, se 
essa perda foi gradual ou repentina, o período da vida que iniciou a perda da visão, pois 
se ele perdeu depois dos 4 anos de idade é provável que ele tenha alguma memória 
visual e essa memória pode ser uma grande aliada a sua aprendizagem .

Também é importante saber que muitos alunos com a mesma medida de acuidade 
visual, podem apresentar eficiência visual distintas, sendo assim, para a parte pedagógica, 
é significativo saber como o aluno utiliza a sua visão e não se prender na acuidade visual 
apresentada (AMIRALIAN, 1997)

Para entender um pouco mais sobre o deficiente visual, sugiro que você para por um 
momento a sua leitura e faça um simples exercício: feche os olho e por um minuto e sinta 
tudo a sua volta e dentro de você.

Pronto!? Agora reflita, o que mudou em você? Você deixou de gostar de alguém? A 
mágoa que você sente, por ventura se acabou? Esqueceu de algo que aprendeu? Perdeu 
a vontade aprender algo do seu interesse?

Acredito que todas as suas respostas foram NÃO! Sabe por quê? Você ficou restrita 
sem um sentido, apenas isso!

E assim mergulhamos no universo das pessoas com deficiência visual e podemos 
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enxergá-los com um CORPO, corpo esse que possui os mesmos desejos e sentimentos 
que os nossos, limitado apenas por um órgão do sentido, digo “apenas”, por que temos 
os outros sentidos (olfato, tato, paladar, audição e cinestesia/propriocepção). Todos esses 
sentidos dá a possibilidade para o deficiente visual viver de uma forma bem próxima a 
nossa, desde que receba o estímulo adequado ao longo de sua vida.

Creio que é de suma importância citar o que vem a ser a cinestesia ou propriocepção, 
segundo Amorim; Alves (2008, p.22)

A propriocepção (que não é propriamente um sentido, mas a junção das várias sensações 
e percepções corpóreas que contribuem para o desenvolvimento do esquema corpora) 
necessita ser muito estimulada. Deve-se proporcionar condições para que a criança 
desenvolva a capacidade de conhecer o próprio corpo, saber sua posição e orientação, 
perceber a posição de cada parte do corpo em relação ás demais, realizar qualquer 
atividade com uso de força adequado, etc.

É indiscutível que o sentido da visão é o mais utilizado pelas pessoas em nossa 
sociedade, podemos dizer que temos uma cultura de videntes e assim, sem perceber, 
criamos uma linguagem visual para descrever tudo que está ao nosso redor (MANSINI, 
2007). Se alguém pedir para você descrever o por do sol, provavelmente encontrará 
dificuldades, pois não estamos acostumados a verbalizar com detalhes tudo o que vemos. 

Essa linguagem visual pode ser a maior barreira no processo de inclusão escolar do 
aluno com deficiência visual, pois ela não deixa a informação se consolidar.

O OLHAR ATENTO DO PROFESSOR

O professor da sala regular deve estar atento a alguns sinais que o aluno pode 
apresentar em sala de aula que o direcione para possíveis problemas visuais, como:

- Vesguear (principalmente quando os olhos estiverem cansados);
- Apresenta nistagmo (movimento involuntário dos olhos);
- Ter os olhos avermelhados, irritados ou lacrimejantes frequentemente;
- Apresenta as pálpebras caídas;
- Faz movimentos de cabeça para focar;
- Aperta e esfrega os olhos;
- Franze a testa para enxergar de perto ou de longe;
- Dificuldade para realizar seguimento de objeto;
- Fecha e tampa um dos olhos para realizar cópia da lousa;
- Levanta para ver o conteúdo escrito no quadro;
- Apresenta cautela excessiva ao andar;
- Tropeça e cai frequentemente;
- Faz aproximação excessiva do objeto que está sendo visto;
- Perde a sequência das linhas;
- dificuldade para leitura e escrita (omissão de palavras e troca de letras);
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- Desatenção e falta de interesse;
- Cansaço visual;
- Dores de cabeça e tonturas freqüentes.
 
Adaptações e recursos materiais referentes as atividades para o aluno com baixa 

visão
	 O professor precisa saber se há a necessidade de ampliação de material e qual o 

tamanho ideal da fonte a ser utilizada. As fontes mais indicadas são a Verdana ou a Arial, 
por apresentar menos detalhes, o tamanho mais utilizado pela maioria dos alunos com 
baixa visão é o 24, porém esse tamanho varia podendo chegar no tamanho  72.

Baixa Visão			  Baixa Visão
    Times New Roman				         Verdana

(Observe a diferença das letras)

Se o aluno precisar de contraste, não adianta o professor pegar uma caneta 
convencional e fazer a letra grande, ela deverá ser feita no canetão. 

Figura 1: demonstração da diferença do traçado
Fonte: arquivo pessoal da autora

As figuras utilizadas em atividades devem ser ampliadas e não podem apresentar 
muito detalhes, devendo ter o seu contorno engrossado.
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Figura 2: Urso sem detalhes
https://www.pinterest.ie/pin/778348748069338864/

Figura 3: Urso com detalhes
https://www.vix.com/pt/bdm/artesanato/939/riscos-de-

ursos-para-pintura-em-tecido

Seguindo os exemplos das figuras acima, podemos observar que a figura 2 não 
possui detalhes e está com o seu contorno mais grosso, ou seja, apresenta alto contraste, 
duas características que potencializam o reconhecimento da figura para a pessoa com 
baixa visão.

Quando o aluno não conseguir se manter na linha ou não estiver conseguindo ler o 
que escreveu, é aconselhável o uso do caderno com pauta mais larga e escurecida, o que 
chamamos caderno com pauta ampliada.

Figura 4: Caderno com pauta ampliada
Fonte: arquivo da autora 

	
A escrita com caneta esferográfica preta e com o lápis 6B ou 4B, também é um 

recurso indicado para o aluno que necessita de alto contraste.
	 O plano inclinado é um recurso material muito utilizado, pois aproxima o material 

https://www.pinterest.ie/pin/778348748069338864/
about:blank
about:blank
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de leitura para perto dos olhos, fazendo com que o aluno com baixa visão mantenha uma 
postura adequada, sem ter que se curvar para realizar a leitura.

Figura 5: Plano inclinado
Fonte: arquivo da autora

ADAPTAÇÕES REFERENTES AO USO DA LOUSA PARA O ALUNO COM BAIXA VISÃO

Para o aluno que apresenta baixa visão com acuidade suficiente para realizar a cópia 
da lousa, o professor deve realizar algumas estratégias como: manter o aluno sentado na 
primeira carteira no meio da sala, para que a distância entre os extremos da lousa seja 
menor.

	 A letra mais aconselhável a ser utilizada na lousa pelo professor é a bastão, pois 
a diferença apresentada entre os caracteres é maior (LIMA; NASSIF; FELIPPE, 2008). 
Observam as letras M/N e A/O escritas em letra cursiva, a diferença entre os caracteres é 
mínima, na maioria das vezes, o olho do aluno com baixa visão não conseguirá fazer essa 
distinção.

                            

Figura 6: Letra bastão                                     Figura 7: Letra cursiva
Fonte: Arquivo pessoal da autora                         Fonte: Arquivo pessoal da autora

	
Se a lousa utilizada for da cor verde e o seu aluno com baixa visão necessitar de alto 

contraste, o giz utilizado deverá ser o amarelo ou o laranja. Se a lousa for branca, a cor 
da caneta deverá ser a preta ou a azul. O reflexo solar também precisa ser evitado, pois 
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ele diminui o contraste do que está sendo escrito. 
	 O aluno com baixa visão, geralmente precisa de um tempo maior para a realização 

da cópia na lousa, é importante o professor oferecer esse tempo, uma sugestão é mesclar 
a cópia com a explicação. Se for necessário, permitir que o aluno levante e se aproxime 
da lousa (LIMA; NASSIF; FELIPPE, 2008).

	 Se a acuidade visual do aluno restringir o uso da lousa para cópia, o professor 
deve apresentar o conteúdo para o aluno realizar cópia de perto, podendo ser o xerox 
(se o aluno não precisar de ampliação) ou o xerox ampliado (se houver necessidade de 
ampliação).

POSTURA DO PROFESSOR DIANTE AO ALUNO DE BAIXA VISÃO

Cabe ao professor estimular o uso dos materiais óticos (óculos, lupa, monóculo, etc) 
e não óticos (plano inclinado, caderno com pauta ampliada, caneta hidrográfica, etc), pois 
muitas vezes o aluno pode se recusar a fazer uso dos mesmos, por se tratar de materiais 
diferentes ao uso comum.

	 Durante as explicações, o professor não pode esquecer que está acostumado a 
utilizar uma linguagem visual, linguagem esta que não cabe dentro da sala de aula onde 
encontra-se o aluno com deficiência visual, sendo assim, o professor deve contemplar 
descrições sobre o que está sendo tratado, descrever as imagens e quando possível 
oferecer a manipulação de objetos.

A CEGUEIRA E A APRENDIZAGEM

É fato que todas as pessoas aprendem através de modelos, para a criança vidente 
entender que utilizamos o pente para pentear os cabelos, basta ela olhar e imitar; para 
saber que utilizamos os talheres para nos alimentar, ela olha e tenta levar a colher até a 
boca; para conhecer a postura que utilizamos para sentar, ela também observa e imita. A 
criança cega não vê nenhuma dessas ações, portanto, não consegue imitar, sendo assim 
necessário ensiná-la.

	 Essa ausência de modelo visual faz com que a criança cega dependa muito da 
pessoa que está ensinando-a, seja ela um familiar ou um profissional, ela fica dependente 
da qualidade da informação que lhe é transmitida (descrição minuciosa e correta) e da 
quantidade dessa informação (descrição do todo ou somente de uma parte). (AMORIM; 
ALVES, 2008)

 Por esse motivo é muito importante que o professor realize uma avaliação 
pedagógica inicial, pois só assim conseguirá intervir de forma adequada, dentro das reais 
necessidades do aluno.
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O TATO, A AUDIÇÃO E A CEGUEIRA 

	 É muito comum ouvirmos que a audição e o tato da pessoa cega é mais aflorado 
do que os das pessoas videntes,  como se em um passe de mágica esses sentidos 
se desenvolvessem automaticamente. Como professores devemos ter claro que essa 
informação não passa de um senso comum e é uma inverdade. Tanto o tato quanto a 
audição precisam ser adequadamente estimulados.

Tato

	 Quando falamos em desenvolvimento da apreensão para os alunos videntes, temos 
como objetivo desenvolver uma boa coordenação viso motora (mão e olho agindo para 
um determinado fim), pego a colher (que já estou vendo) e levo até a boca. Já quando 
pensamos no desenvolvimento da apreensão para os alunos cegos, temos que ter como 
objetivo a estimulação bi manual, que é a execução (pegar a colher) juntamente com 
a percepção (reconhecer que é uma colher que está em sua mão). O tato impõe que 
a percepção da realidade seja feita em partes, o que causa lentidão na aprendizagem 
(AMORIM; ALVES, 2008).

	 Audição

	 Através da audição o aluno com cegueira controlará o ambiente, captando 
informações sobre distância e direção, para que isso seja possível é necessário um 
processo de ensino e aprendizagem, focando na atenção para os diferentes estímulos 
auditivos. A audição aliada ao tato será a porta aberta  para o desenvolvimento do aluno 
cego (AMORIM; ALVES, 2008).

O olfato, o paladar e a cegueira

	 O sentido do olfato auxiliará na alimentação, na higiene do corpo e do espaço e é 
uma ferramenta extra na orientação espacial do aluno cego, pois identifica através dele o 
cheiro de uma padaria e de um açougue por exemplo.

	 Já o sentido do paladar é restrito somente a alimentação, fornecendo informações 
sobre gosto, textura, consistência e temperatura do alimento.

A PROPRIOCEPÇÃO OU CINESTESIA E A CEGUEIRA

	 Necessita de muito estímulo, pois desenvolve a capacidade de conhecer o próprio 
corpo e de saber a posição de suas partes no espaço, também desenvolve a capacidade 
do uso adequado da força, permite o equilíbrio corporal e a manutenção de posturas, 
fazendo o ajuste automático sem maiores esforços (AMORIM; ALVES, 2008).

	 Para estimular esse sistema, ofereça atividades que envolvam o pular, sensações 
de peso, o puxar, o empurrar e sensações de pressão, assim você estará auxiliando o 
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desenvolvimento do seu aluno cego. 
	

O SISTEMA BRAILE 

	 O sistema braile surgiu na França em 1825, criado por Louis Braille. Ele é um 
código de escrita e de leitura tátil universal, utilizado pelas pessoas cegas (SANDES, 
2009).

	 Esse sistema consta de um arranjo de seis pontos em relevo, dispostos na vertical, 
em duas colunas de três pontos cada. Os seis pontos formam a “cela braile”. Para facilitar 
a identificação os pontos são numerados da seguinte forma:

1 4
2 5
3 6

Figura 8: Cela braile
Fonte: arquivo pessoal da autora

Para escrever o braile é utilizado a reglete e punção, que substituem o caderno e o 
lápis utilizado pelos alunos videntes.

                            

	 Figura 9: Reglete e punção convencional	 Figura 10: Reglete e punção positiva

		  Fonte: Arquivo da autora	 Fonte: Arquivo da autora

A reglete convencional foi criada pela mesma pessoa que criou o sistema de escrita 
braile, ou seja, Louis Braille, na época isso facilitou muito a aprendizagem de leitura e 
escrita das pessoas cegas, porém com esse instrumento, os caracteres são escritos de 
forma espelhada, ou seja, são escritos em baixo-relevo, para quando a folha for virada 
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os pontos estarem em alto-relevo, possibilitando assim, a realização da leitura tátil. Com 
todo esse processo o aprendizado do sistema braile gera uma certa dificuldade, tanto 
para as pessoas cegas, quanto para as pessoas videntes que se interessam em aprender 
o sistema.

Notando uma possibilidade de simplificar o processo, foi desenvolvida a reglete 
positiva com o apoio do Programa Fapesp Pesquisa Inovativa em Pequenas Empresa 
(Pipe), coordenado pela Aline Piccoli Otalara, onde a escrita do sistema braile é realizada 
em alto-relevo, não necessitando mais do espelhamento de caracteres, reduzindo assim 
o tempo em até 60% no aprendizado de leitura e escrita do sistema braile. 
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